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 “A REDE é uma entidade supra-partidária, supra-religiosa, que luta por uma nova sociedade, mais justa, mais democrática, mais igualitária.

Acreditamos que no momento atual, o caminho mais eficaz ao nosso alcance para a mudança é o de Educação em Direitos Humanos. no período de transição em que vivemos muitos valores antigos são questionados e desprezados. É um momento de perplexidade e de transformações. Os Direitos Humanos são a grande trincheira na defesa dos valores éticos que consideramos essenciais à pessoa humana.

Eles são – antes de tudo – o direito à vida, o direito à saúde, à educação, à habitação, ao trabalho, à liberdade de pensamento e de expressão, ao meio ambiente sadio, à privacidade, à segurança. Direitos indivisíveis e essenciais para uma vida mais digna.

Se existo, se sou um ser humano, tenho direitos.

Nosso programa é a ação que tem como base a dignidade, igual para todos os homens e mulheres. Nossa carta é a Declaração Universal dos Direitos Humanos, promulgada pela ONU em 1948.

Bem-vindos gaúchos, pernambucanos, cariocas, paraibanos, paranaenses, baianos, cearenses, brasilienses, paulistas. Bem-vindos brasileiros de todas as latitudes, idades, formações e esperanças.

Bem-vindos amigos queridos da América Latina.

No final deste Congresso, sabemos, seremos outros...”.

. x.

D. PAULO EVARISTO ARNS

Cardeal Arcebispo de São Paulo

“(...) Mas o que eu queria lembrar nesse momento é uma frase que me veio à mente de uma pessoa muito discutida e que trará para todos arrepio quando pronunciar o seu nome... É uma frase do general Golbery do Couto e Silva.

Uma vez ele me disse aqui em São Paulo: “quando alguém tortura uma vez, sempre será refém da sua própria consciência. Mas quando a tortura vai se transformando em atividade regular, constante, quando se tortura duas vezes, três, quatro, cinco vezes, e isso ainda vai acontecer mais e mais, isso nos revela que o torturador é quem mais profana”.

Sim, o torturador é aquele que mais profana a cidadania. E à medida que ele tortura, mais ele se sente ligado à sua atividade e torna-se dependente tortura e mais e mais sente-se obrigado a torturar suas vítimas. E quanto mais ele tortura, tanto maior é o seu prazer.

(...) E uma vez, quando minha mãe estava muito doente em Curitiba, eu tive que voltar às pressas para São Paulo para socorrer os líderes dos trabalhadores... Eu sempre procurava ver os líderes operários de São Bernardo e São Paulo na prisão... E houve um momento em que eu estava num lugar com todos os delegados e torturadores e perguntei a eles, um por um: ‘Deus nunca castigou você por isso?’ E um respondeu: ‘minha esposa está voltando da Europa completamente perturbada!...’ E o outro disse que assassinou o próprio irmão com um tiro no peito. E eu falei: ‘E eu sei porque’. E mais um outro, quando eu estava saindo de uma missa, uma meia hora depois, ele veio e jogou-se em cima de mim., como se fosse me derrubar, tamanho era o seu ímpeto, e perguntando: ’Dom Paulo, existe perdão para quem fez isso?’ Eu disse: ‘Para os homens não. Mas para Deus, filho, nenhum crime é imperdoável’.

(...) A tortura é o pior método de interrogação, tanto da polícia, como de qualquer outra autoridade. Por que torturam os homens?...

Eu devo procurar um remédio para a tortura. E esse remédio é a solidariedade, é a cidadania no sentido total do termo”.
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JOSÉ GREGORI

Secretário Nacional de Direitos Humanos

(...) Aqui quem está falando não é uma pessoa que ocupa transitoriamente um cargo federal, mas alguém que faz algum tempo, em grande parte seguindo a motivação de gente como Dom Paulo, juntou-se à luta de meia dúzia de lendários combatentes que através dos Direitos Humanos resistiram ao fascismo que morou neste país durante anos e anos, os chamados anos de chumbo...

E não tivemos a oportunidade de verificar como os Direitos Humanos realmente funcionam... Funcionam na prática, não são coisa retórica, não é uma coisa que possa ser contabilizada como uma atitude ornamental, mas um instrumento de transformação.

É claro que nossa luta foi modelada pelas circunstâncias políticas, ela foi fortemente impregnada pela resistência que se devia fazer a um regime que não tinha compromisso com os Direitos Humanos. De lá para cá, essa luta se ampliou, foi ganhando novos adeptos, foi alargando o seu  conceito, a sua abrangência. Hoje – sem dúvida nenhuma – nós estamos vivendo um momento novo, cheio de perspectivas para os seres humanos neste país. E acho que uma das necessidades deste momento é exatamente  a de levar o conhecimento a um número cada vez maior de pessoas, de contagiar cada vez mais setores mais amplos, com a consciência, a noção e, depois, a vivência dos Direitos Humanos.

Acho, finalmente, que os Direitos Humanos vencerão ou perderão essa batalha na medida em que serão  ou não acreditados pela grande massa brasileira, como um instrumento eficaz contra a violência que ninguém mais suporta”.
